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Sinal de APRESENTAÇÃO

APRESENTAÇÃO

 O presente Produto Educacional (PE)1 foi 
desenvolvido no âmbito de uma pesquisa 
vinculada ao Doutorado Profissional em Ensino, 
do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGEn), da Universidade Estadual do Norte do 
Paraná (UENP), campus de Cornélio Procópio. A 
proposta insere-se na área de Ensino, com foco 
nas discussões sobre letramento bilíngue (Libras 
e Língua Portuguesa escrita) de estudantes 
surdos.

 A elaboração deste produto educacional está 
vinculada à investigação que problematiza as 
dificuldades enfrentadas por estudantes surdos 
no desenvolvimento do letramento acadêmico 
em língua portuguesa escrita, considerando-a 
como segunda língua. 

 O Mestrado ou Doutorado Acadêmico destinam-se àqueles que desejam seguir uma carreira voltada para a 
pesquisa científica, à docência universitária ou o aprofundamento teórico em determinada área do 
conhecimento. Os discentes têm a oportunidade de adquirir conhecimentos avançados em sua área de estudo 
e contribuir para o avanço do conhecimento acadêmico.
Por outro lado, o mestrado ou o doutorado profissional têm como objetivo formar profissionais altamente 
qualificados para atuarem no mercado de trabalho, com foco na aplicação prática do conhecimento e 
resolução de problemas reais do setor profissional. Os estudantes desenvolvem competências técnicas, 
gerenciais e estratégicas relacionadas à sua área de atuação. Durante os programas, são realizados projetos 
aplicados e atividades profissionais, como estágios e consultorias.

1

 Este material tem como objetivo proporcionar aos professores subsídios teóricos e 
práticos para o trabalho pedagógico com o gênero textual postagem em redes sociais, 
favorecendo o desenvolvimento do letramento bilíngue de estudantes surdos. 
Nesse sentido, parte-se do pressuposto de que os processos de leitura e produção textual, 
em contextos educacionais, precisam considerar a centralidade da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) como língua de instrução e mediação do conhecimento, bem como a língua 
portuguesa escrita como segunda língua (L2) desses sujeitos.

 O produto consiste em um caderno de atividades com dez oficinas voltado ao trabalho 
com o gênero textual postagem, utilizado em ambientes digitais contemporâneos. A escolha 
desse gênero justifica-se por sua circulação em diferentes esferas sociais, sobretudo em 
contextos digitais e acadêmicos, nos quais estudantes são constantemente convidados a 
produzir, compartilhar e interpretar conteúdos multimodais.



 Nesse contexto, o material foi organizado de modo a favorecer práticas 
pedagógicas que articulem leitura, análise e produção textual, considerando a 
multimodalidade característica das postagens em redes sociais, que 
frequentemente combinam recursos linguísticos, visuais e digitais. Tais 
características possibilitam abordagens pedagógicas mais acessíveis e alinhadas 
às formas de aprendizagem de estudantes surdos, cuja experiência linguística e 
cultural está fortemente relacionada à visualidade.

 O caderno apresenta atividades voltadas à exploração do gênero postagem, 
contemplando momentos de leitura, análise de elementos estruturais, 
compreensão de recursos multimodais e produção textual. As atividades foram 
elaboradas com o objetivo de promover o desenvolvimento de competências 
relacionadas à interpretação e à produção de textos em língua portuguesa escrita 
e de vídeos em língua de sinais, considerando a mediação da Libras e a valorização 
da experiência visual dos sujeitos surdos.

 Além disso, o material foi concebido em 
perspectiva bilíngue, podendo ser replicado por 
professores de estudantes surdos, com a 
utilização desta produção criada e que 
acompanha recursos visuais e vídeos 
sinalizados (indicados e disponíveis por meio de 
QR Code), de modo a ampliar a acessibilidade e 
favorecer a compreensão dos conteúdos 
abordados.

 Espera-se que este produto educacional 
possa contribuir para o fortalecimento de 
práticas pedagógicas inclusivas e para a 
ampliação das possibilidades de participação 
de estudantes surdos em práticas sociais 
mediadas pela linguagem escrita.

 Desejamos uma excelente leitura e que este 
material possa servir como apoio para 
professores e educadores interessados em 
desenvolver propostas pedagógicas voltadas 
ao letramento bilíngue de estudantes surdos.

Sinal de OFICINA

Os Autores

APRESENTAÇÃO



 Esta proposta está vinculada à pesquisa de doutorado LETRAMENTO BILÍNGUE DE 
ESTUDANTES SURDOS POR MEIO DO GÊNERO TEXTUAL POSTAGEM EM REDES SOCIAIS, 
de Éverton Bernardes Wenceslau, sob orientação das coautoras, desenvolvida no 
âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEN), da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná (UENP).

APRESENTAÇÃO

A questão que orienta a investigação desenvolvida no âmbito é: 

Qual o potencial pedagógico do produto educacional Caderno 
de atividades: trabalhando com o gênero textual postagem em 
redes sociais para o desenvolvimento do letramento bilíngue de 
estudantes surdos a partir da percepção de docentes?

O objetivo de pesquisa da tese é investigar o potencial pedagógico do produto 
educacional Caderno de atividades: trabalhando com o gênero textual postagem 
em redes sociais a partir da percepção de docentes.
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 Este material destina-se a professores em formação inicial e continuada, 
tanto surdos quanto ouvintes, que atuam ou atuarão na Educação Básica e no 
Ensino Superior. O enfoque está na articulação entre Libras (L1) e no Português 
escrito (L2), conforme orientações da política linguística brasileira e das 
pesquisas recentes sobre ensino bilíngue (Quadros; Karnopp, 2004; Fernandes, 
2011; Lacerda, 2010).

 Rezende (2022) discute como o gênero postagem oferece 
oportunidades para trabalhar leitura e produção textual em contextos bilíngues, 
promovendo letramento crítico e digital. Souza e Freitas (2019) enfatizam a 
importância da acessibilidade digital bilíngue, destacando o uso de vídeos 
sinalizados, legendas e descrições de imagens como recursos fundamentais.

 No contexto do ensino de estudantes surdos, a análise do gênero 
postagem assume relevância particular, pois esse gênero de texto articula 
recursos visuais, verbais e digitais, favorecendo práticas de letramento que 
dialogam com a modalidade visual-espacial da Libras e com a escrita da 
Língua Portuguesa. 

 Fernandes (2011) discorre que ainda há lacunas na formação 
pedagógica para lidar com a diversidade linguística, sobretudo em práticas 
que envolvam gêneros digitais e ensino bilíngue de maneira crítica. Assim, 
trabalhar com esse gênero contribui para o desenvolvimento do letramento 
bilíngue e digital, ampliando as possibilidades de participação social, crítica e 
comunicativa dos estudantes surdos.

 Além disso, a postagem em rede social tem se consolidado como uma 
forma de expressão recorrente nas práticas sociais contemporâneas, sendo 
utilizada para informar, opinar, narrar experiências e mobilizar interlocutores; 
tratando-se assim de que “os gêneros textuais são formas de ação social, 
historicamente situadas, que servem para realizar objetivos comunicativos 
específicos nas interações humanas” (Marcuschi, 2002, p. 22). Por essa razão, 
compreender suas características e produzir esse gênero textual constitui uma 
interatividade e inserção para o fortalecimento das competências discursivas e 
multimodais dos estudantes (Marcuschi, 2010).

 As postagens para sujeitos surdos começam a desempenhar um papel 
bastante relevante como observado em Nogueira (2018, p. 677) que trata que 
“publicações apresentaram postagens com recursos visuais associados a 
recursos linguísticos da língua de sinais e/ou do português, como vídeos em 
língua de sinais, vídeos legendados em português ou ainda vídeos com janela 
de libras”.
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A autora complementa que as postagens são organizadas com elementos 
característicos da comunicação com o sujeito surdo, porém salienta que a 
interação nas postagens ocorre muito ainda na escrita da Língua Portuguesa nos 
comentários que são associados nestas postagens.

 Abaixo se apresenta o panorama da utilização de recursos característicos 
utilizados para o gênero textual postagem, como pode ser observado na imagem:

 Pesquisas recentes (Albres; Lacerda, 2018; Stumpf; Quadros, 2020; 
Nogueira; Santiago, 2023) têm evidenciado a necessidade de integrar práticas 
multimodais e digitais no ensino de Libras (L1) e de Português como L2, 
favorecendo a participação ativa de estudantes surdos e ouvintes em 
ambientes colaborativos. O gênero “postagem”, presente em redes sociais, 
blogs e ambientes virtuais de aprendizagem, configura-se como espaço para 
o desenvolvimento de competências linguísticas, digitais e críticas (Rezende, 
2022).
 Diante desse cenário, torna-se necessário aprofundar a discussão 
acerca dos fundamentos teóricos que sustentam a proposta pedagógica 
apresentada neste material. A compreensão do gênero textual postagem em 
redes sociais, bem como de seu potencial para o desenvolvimento do 
letramento bilíngue de estudantes surdos, exige o diálogo com diferentes 
campos de investigação, especialmente os estudos sobre letramento, gêneros 
discursivos, multimodalidade e educação bilíngue para surdos. 

 Assim, a seção a seguir apresenta os referenciais teóricos que orientam a 
construção deste produto educacional, destacando contribuições da área do 
ensino de surdos, das pesquisas sobre letramento e dos estudos sobre gêneros 
textuais, de modo a fundamentar a proposta didática voltada ao trabalho com 
o gênero postagem.

Fonte: Nogueira (2018).Fonte: Nogueira (2018).

Gráfico 01Gráfico 01 Porcentagem de recursos utilizados em postagens
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Considerações iniciais
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 Neste material, adota-se a perspectiva do Letramento, que entende a 
escrita como prática social situada, atravessada por relações de poder, 
identidade e cultura (Street, 2014). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional - LDBEN (Brasil, 1996, art. 3°, I) prevê que estudantes tenham a 
“igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola”.

 No campo do ensino de surdos, este produto ancora-se na abordagem 
bilíngue, que reconhece a Libras como língua de instrução e de construção de 
sentidos, e a Língua Portuguesa escrita como segunda língua (Quadros; 
Karnopp, 2004). Para Lacerda (2013), essa concepção exige propostas 
pedagógicas que privilegiam recursos visuais, multimodais e imagéticos, 
respeitando os modos próprios de aprendizagem dos estudantes surdos.

 A educação bilíngue de surdos fundamenta-se na compreensão de que 
a língua de sinais constitui a base para o desenvolvimento linguístico, cognitivo 
e identitário desses sujeitos. Skliar (2004) afirma que a educação bilíngue 
representa uma ruptura com modelos normalizadores e ouvintistas, ao 
reconhecer a diferença linguística como elemento constitutivo da pessoa 
surda. A educação bilíngue de surdos não é apenas uma proposta 
metodológica, mas uma ruptura com o modelo hegemônico de normalização, 
na medida em que reconhece a língua de sinais como elemento central da 
constituição do sujeito surdo.

 Nessa perspectiva, a Libras pode ser compreendida para além da 
interação, mas como língua plena, dotada de estrutura gramatical própria e 
capaz de mediar a construção do pensamento. Quadros (2006) enfatiza que as 
línguas de sinais possuem status linguístico equivalente às línguas orais. Ainda, 
as línguas de sinais são línguas naturais, com estrutura gramatical própria, 
organizadas por regras linguísticas complexas, e não simples códigos gestuais 
(Brasil, 2002).

 Essa compreensão desloca o foco da deficiência para a diferença 
linguística e cultural, aproximando a educação de surdos de uma perspectiva 
socioantropológica. Para Strobel (2008), a cultura surda constitui-se como um 
modo específico de ser e estar no mundo, fundamentado na experiência visual 
e na língua de sinais, sendo que a cultura surda se constitui como um modo 
específico de ser e estar no mundo, fundamentado na experiência visual e na 
língua de sinais.

 A partir desse pressuposto, a estrutura do produto educacional 
fundamenta-se na necessidade de práticas pedagógicas que valorizem a 
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visualidade como princípio epistemológico. Lacerda (2013) destaca que a 
educação bilíngue pressupõe que a língua de sinais ocupe lugar central no 
processo educativo dos sujeitos surdos, configurando-se como língua de instrução 
e de interação nas práticas escolares. Nessa abordagem, a língua portuguesa é 
concebida como segunda língua, sendo ensinada de forma sistemática e 
mediada pela língua de sinais, de modo a respeitar as especificidades linguísticas 
desses sujeitos e a garantir condições efetivas de acesso ao conhecimento e de 
participação nas práticas sociais letradas.

 Essa concepção implica a reorganização do currículo e das metodologias 
de ensino, de modo a contemplar práticas pedagógicas visuais, multimodais e 
discursivas. Fernandes (2011) afirma que a educação de surdos não pode ser 
reduzida à inclusão formal, mas deve reconhecer a diferença linguística como 
princípio organizador das práticas educativas para que a educação de surdos seja 
pensada para além da lógica da integração física do aluno na escola regular. 
Trata-se de reconhecer a diferença linguística como princípio organizador das 
práticas pedagógicas, dialogando assim com a importância da diferença 
linguística da mesma forma que Skliar (2004).

 Nesse sentido, Lodi e Lacerda (2009) defendem a importância do ensino 
para sujeitos surdos e como a proposta educacional esteja alinhada com as 
políticas públicas vigentes, em uma forma de contato com a circulação da Libras 
como língua de instrução para estes sujeitos
   

[...] quando se pretende oferecer condições iguais 
(inclusivas) de aprendizagem e desenvolvimento a 
alunos surdos, estes precisam ser acolhidos em 
ambientes bilíngues, no qual circulem a Libras e a 
língua portuguesa. Esta condição particular não pode 
ser alcançada se o aluno surdo não tiver pares e 
educadores competentes em Libras para se 
relacionarem com ele e, neste caso, se fosse permitida 
às crianças surdas a matrícula em escolas perto de 
suas residências, a implantação de classes inclusivas 
bilíngues se tornaria inviável tanto financeiramente 
quanto pela falta de profissionais e pares fluentes em 
Libras (Lodi; Lacerda, 2009, p. 19-20).



 Entre a defesa da educação bilíngue para sujeitos surdos e as discussões 
sobre letramentos, torna-se necessário compreender que a organização 
pedagógica apoiada na circulação da Libras e da Língua Portuguesa escrita não se 
restringe à garantia de acesso linguístico, mas também à constituição de práticas 
significativas de leitura e escrita. 

 A presença da Libras como língua de instrução cria condições para que o 
estudante surdo desenvolva processos de construção de sentidos e de 
apropriação do conhecimento em diferentes esferas sociais, incluindo aquelas 
mediadas pela escrita acadêmica (Lodi; Lacerda, 2009). Ainda, para as autoras, o 
ensino da Língua Portuguesa não pode ser compreendido como mera tradução da 
língua majoritária, mas como parte de um percurso formativo bilíngue que 
reconhece a experiência linguística, cultural e visual dos sujeitos surdos. 

 Dessa forma, a articulação entre educação bilíngue e práticas de 
letramentos torna-se fundamental para ampliar a participação desses 
estudantes em contextos educacionais e acadêmicos, possibilitando que a escrita 
seja compreendida como prática social de interação, produção de conhecimento 
e exercício de autoria.

 No âmbito dos letramentos, a proposta do produto educacional articula-se 
à compreensão de que a aprendizagem da Língua Portuguesa escrita deve ocorrer 
como prática social mediada pela Libras. Soares (2014) afirma que os letramentos 
ultrapassam o domínio do código linguístico, configurando-se como participação 
em práticas sociais mediadas pela escrita, trazendo que os letramentos não são 
apenas domínio do código escrito, mas participação em práticas sociais 
mediadas pela escrita.

 Essa perspectiva dialoga com Marcuschi (2010), ao compreender os 
gêneros textuais como formas de ação social historicamente situadas, que 
refletem e produzem relações sociais.  

 Nesse sentido, o gênero textual postagem, constitui-se como prática 
multimodal, capaz de articular elementos linguísticos, visuais e digitais, 
favorecendo o letramento bilíngue dos sujeitos surdos. 
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Sinal de gênero textual postagem
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 O gênero textual postagem é compreendido como um gênero textual 
contemporâneo, híbrido e multimodal, presente em redes sociais, ambientes 
virtuais de aprendizagem e contextos acadêmicos, caracterizado pela articulação 
entre texto verbal, imagens, vídeos, emojis e hiperlinks, configurando-se como um 
potente recurso pedagógico para o desenvolvimento do letramento bilíngue 
(Libras e Português escrito) para estudantes surdos. 

 O trabalho com a visualidade e as características do gênero textual 
postagem são essenciais para a presença do ensino e da aprendizagem do sujeito 
surdo, como destaca a autora Campello, em que 
 

 Dessa forma, a estrutura do produto educacional fundamenta-se na 
articulação entre bilinguismo, cultura surda, letramento e multimodalidade, 
compreendendo a educação bilíngue como projeto político, cultural e 
epistemológico.

A experiência da visualidade produz subjetividades 
marcadas pela presença da imagem e pelos discursos 
viso-espaciais provocando novas formas de ação do nosso 
aparato sensorial, uma vez que a imagem não é mais 
somente uma forma de ilustrar um discurso oral. O que 
captamos sensorialmente pelos olhos é apenas uma pista 
que é enviada aos sistemas neuroniais e, posteriormente, 
esses dados, através de operações mais complexas 
informam nosso cérebro, produzindo sentido do que 
estamos vendo. Por isso, as formas de pensamento são 
complexas e necessitam a interpretação da 
imagem-discurso. Essa realidade implica re-significar a 
relação sujeito-conhecimento principalmente na situação 
de ensinar e aprender (Campello, 2008, p. 11).



 Este material não contempla todos os elementos do gênero 
textual postagem, uma vez que se reconhece sua natureza flexível e 
adaptável. Foram selecionados, de forma intencional, alguns 
elementos considerados mais relevantes para o contexto 
pedagógico, especialmente aqueles que favorecem a visualidade, a 
multimodalidade e a produção de sentidos por estudantes surdos. 
Conforme Marcuschi (2010), os gêneros apresentam relativa 
estabilidade, porém se adaptam às práticas sociais e aos contextos 
de uso. 

 Segundo Lima (2015), a postagem (também chamada pela 
autora de “post”) é o gênero textual publicação em rede social. Nele, 
há possibilidade de inclusão de diferentes elementos, tais como 
legenda, título, imagem ou fotografia, música, vídeo, hashtag, pode 
marcar alguém, um lugar, entre outros. No entanto, o produtor do 
texto não precisa utilizar todos, o que se faz obrigatório é um texto 
verbal e uma fotografia, imagem ou vídeo (Lima, 2015). Ainda para a 
pesquisadora, o objetivo do gênero “é tornar algo público, num 
contexto eminentemente interativo” (Lima, 2015, p. 80).

Para Gregol (2019), as postagens em redes sociais acabam por 
aproximar pessoas desconhecidas que compartilham gostos 
comuns, como músicas, filmes etc. Em relação aos assuntos, as 
postagens podem versar sobre os mais variados temas (Gregol, 
2019), como vida pessoal, política, culinária, religião, esportes, 
artesanato, estudos, cuidados com filhos e muitos outros. O gênero 
também permite curtidas, comentários, compartilhamentos e 
respostas, promovendo diálogo entre usuários das redes sociais 
(Gregol, 2015; Lima, 2015).

 Consoante Gregol e Costa-Hübes (2021), a postagem é um 
gênero fluido, associado ao cotidiano das atividades humanas, pois 
seus enunciados atuam como mediadores das interações entre 
indivíduos conectados em redes sociais. Em geral, essas plataformas 
são acessadas em momentos de lazer e descontração, mas também 
funcionam como fonte de informações do dia a dia (Gregol; 
Costa-Hübes, (2021). Outras características do gênero são a 
comunicação breve, a multimodalidade (combinação de linguagem 
verbal com elementos visuais, como imagens, vídeos, emojis e 
gráficos, elementos sonoros, com movimento etc.), a interação 
imediata, o emprego de internetês, de hashtags, emojis.

 A seguir, são discutidas algumas dessas características a fim 
de contribuir com a compreensão das atividades.
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Rede Social
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 O gênero textual postagem pode ser apresentado a partir do carrossel, 
formato esse que se estrutura em uma sequência de páginas (imagens e/ou 
vídeos) organizadas de maneira lógica e articulada. Cada página cumpre 
uma função específica no desenvolvimento do conteúdo, permitindo que a 
informação seja apresentada de forma gradual, favorecendo a compreensão 
por etapas.

 Trata-se de um recurso que se configura em resposta às 
transformações nos modos de consumo de conteúdos nas plataformas 
digitais, nas quais os usuários tendem a privilegiar elementos visuais em 
detrimento de textos extensos. Nesse sentido, conteúdos organizados em 
formato de carrossel, como listas de dicas, tornam-se mais atrativos, uma vez 
que permitem ao leitor acessar as informações de forma sequencial e 
dinâmica, página por página. Diferentemente disso, quando essas mesmas 
informações são apresentadas exclusivamente em formato textual na 
legenda, podem se tornar extensas e menos envolventes, reduzindo o potencial 
de engajamento do público (Oliveira, 2022).

 Ainda de acordo com Oliveira (2022), as postagens em carrossel 
articulam diferentes modos de linguagem: imagens, textos curtos, cores, ícones 
e elementos gráficos que atuam conjuntamente na produção de sentidos. 
Essa característica amplia as possibilidades de leitura e interpretação, 
especialmente relevante para sujeitos surdos, cuja experiência linguística 
privilegia a visualidade.

 O conteúdo textual no carrossel tende a ser breve, objetivo e 
fragmentado em pequenas unidades informativas. Essa característica 
responde às dinâmicas das redes sociais, nas quais o consumo de informação 
ocorre de maneira rápida e contínua. Oliveira (2022) ainda salienta a 
importância de que a primeira página geralmente apresenta títulos 
chamativos, frequentemente organizados em listas ou com promessas de 
conteúdo (“dicas”, “erros”, “segredos”), com o objetivo de despertar o interesse 
do leitor e incentivá-lo a continuar a leitura. 
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 Os emojis são recursos visuais amplamente utilizados nas postagens 
em redes sociais e desempenham um papel importante na construção de 
sentidos. Eles não devem ser compreendidos apenas como elementos 
decorativos, mas como componentes que contribuem diretamente para a 
comunicação. Nos ambientes digitais, os emojis funcionam como marcadores 
semióticos que ajudam a complementar, reforçar ou até substituir partes do 
texto escrito, tornando a mensagem mais clara e expressiva. De acordo com 
estudos sobre discurso digital, especialmente no contexto de sujeitos surdos, 
esses elementos ampliam as possibilidades de significação ao integrar 
diferentes modos de linguagem em uma mesma produção (Cardoso, 2023).

 Nogueira (2018) apresenta como os emojis podem ter papel 
fundamental visualmente para os sujeitos surdos. Ainda salienta que “nos 
permite destacar um outro aspecto interessante da interação” (2018, p. 685). 
Assim se complementa com a interação entre os interlocutores que, para além 
do uso dos recursos linguísticos da língua portuguesa escrita, passam a 
constituir seus enunciados por meio da articulação com outros recursos 
semióticos de natureza visual, especialmente quando a interação se inicia a 
partir da utilização de elementos imagéticos.

 Cardoso (2023, p.14) considera que a utilização de recursos visuais como 
os emojis “demonstram que os sujeitos surdos não apenas se apropriam das 
tecnologias digitais, mas também ressignificam essas ferramentas, 
imprimindo-lhes marcas de sua identidade linguística e cultural”.

 A perspectiva bilíngue pressupõe o reconhecimento da Libras como um 
direito linguístico fundamental da comunidade surda, ao mesmo tempo em 
que compreende a Língua Portuguesa escrita como segunda língua, a ser 
acessada por meio de práticas ancoradas na visualidade, na cultura e nas 
dimensões discursivas. Ainda (Cardoso, 2023, p. 32) conclui que “é 
fundamental considerar que o espaço bilíngue é também um espaço de 
letramento visual, onde textos multimodais, imagens, vídeos, emojis e outras 
linguagens visuais favorecem significativamente para o processo de 
construção de sentido”. 

 Santos (2020) apresenta que com o avanço das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs), os sujeitos passam a estar imersos em 
ambientes marcados pela presença de recursos multissemióticos e 
multimidiáticos, que articulam imagens estáticas e em movimento, cores, sons 
e links na produção de sentidos. Nesse cenário, tal configuração também se 
estende aos sujeitos surdos, que vivenciam e interagem com esses recursos de 
maneira semelhante aos ouvintes. Assim, vídeos, imagens, aplicativos, redes 
sociais, dispositivos móveis e computadores constituem parte integrante do 
cotidiano de estudantes, independentemente de sua condição linguística, 
configurando-se como elementos centrais nas práticas contemporâneas de 
comunicação e aprendizagem.
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 No contexto das práticas digitais, observa-se que os sujeitos surdos se 
apropriam da internet de maneira significativa, sobretudo em razão da 
centralidade da visualidade em seus processos de interação e construção de 
sentidos. Nesse ambiente, a interação não se restringe à linguagem verbal, seja 
oral ou escrita, mas se amplia por meio de diferentes formas de expressão, com 
destaque para os recursos imagéticos. Assim, as produções discursivas que 
circulam nas redes digitais passam a integrar imagens, vídeos e elementos 
visuais que potencializam a compreensão e favorecem a participação ativa 
desses sujeitos nas práticas sociais contemporâneas (Silveira, 2010).

 Torna-se fundamental, como salienta Silva (2025), que a organização de 
práticas de ensino considerem as especificidades linguísticas dos sujeitos 
surdos, contemplando recursos didáticos e instrumentos avaliativos 
diretamente acessíveis em Libras. Nesse contexto, o uso de vídeos assume 
papel central no processo educativo, uma vez que possibilita a mediação dos 
conteúdos por meio de produções visuais registradas e apresentadas na língua 
de sinais, favorecendo a compreensão e a participação desses estudantes.

 Dessa forma, o uso de imagens, vídeos e fotos nas postagens em redes 
sociais se apresenta como elemento central na construção de sentidos para 
sujeitos surdos, uma vez que privilegia a visualidade e potencializa a 
compreensão das informações. Esses recursos somam-se ao texto escrito na 
construção de sentidos, contribuindo com a organização do discurso de 
maneira mais acessível, dinâmica e significativa, favorecendo a participação 
ativa dos sujeitos surdos em práticas sociais de linguagem. 

 Nesse sentido, ao incorporar elementos visuais nas produções digitais, 
amplia-se o acesso ao conhecimento, fortalece-se o letramento bilíngue e 
promovem-se práticas pedagógicas mais inclusivas, alinhadas às 
especificidades linguísticas e culturais da comunidade surda.

Fotos Imagens estáticas, 
claras e objetivas

Uso de cores, ícones e 
organização visual

Conteúdo em movimento, 
com possibilidade de 
Libras e legendas

Representar situações, 
contextualizar temas e 
facilitar a compreensão visual

Destacar informações 
importantes e organizar o 
conteúdo

Explicar, demonstrar e 
ampliar a acessibilidade

Imagens 
(arte/gráfico)

Vídeos

Elemento Característica Função na postagem

Fonte: Os autores.Fonte: Os autores.

Quadro 01Quadro 01 Elementos visuais nas postagens em redes sociais



 Estrella (2025) propõe que a hashtag pode ser compreendida como um 
recurso de indexação e organização de conteúdos em ambientes digitais, 
funcionando como uma espécie de etiqueta temática. Ela é formada por uma 
palavra ou expressão antecedida pelo símbolo # (cerquilha) e tem como 
principal finalidade identificar, agrupar e facilitar a localização de publicações 
relacionadas a um mesmo tema. Por exemplo, ao utilizar a hashtag #libras em 
uma postagem, o autor do conteúdo possibilita que usuários interessados 
nesse assunto encontrem a publicação ao realizarem buscas ou ao acessarem 
conteúdos associados a essa marcação.

 De modo geral, as hashtags contribuem para a classificação e a 
ampliação da circulação das postagens, favorecendo a visibilidade dos 
conteúdos e a interação entre usuários que compartilham interesses 
semelhantes. No entanto, o uso e a função das hashtags variam conforme a 
plataforma digital em que são empregadas, uma vez que cada rede social 
apresenta dinâmicas próprias de organização e interação (Estrella, 2025).

 No Twitter, as hashtags são utilizadas principalmente para classificar 
conteúdos em categorias temáticas, permitindo o acompanhamento de 
assuntos específicos e discussões em tempo real. No Instagram, as hashtags 
assumem papel relevante na formação de comunidades e redes de interesse, 
ampliando o alcance das postagens e promovendo conexões entre usuários 
que compartilham temas comuns. No Google, as hashtags podem ser 
empregadas como mecanismo de classificação de conteúdos, sendo geradas 
de forma automática ou inseridas manualmente, conforme a intenção do 
usuário. Já no Tumblr, esse recurso possibilita a organização dos interesses dos 
usuários, funcionando como ferramenta de categorização e navegação 
temática. No Facebook, embora o uso de hashtags esteja disponível, sua 
funcionalidade ainda se apresenta de forma menos definida quando 
comparada a outras redes sociais, sendo utilizada de maneira mais limitada 
pelos usuários.#
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 Metodologicamente, este produto educacional foi elaborado a partir de 
uma pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa, com caráter 
intervencionista, característica dos doutorados profissionais. O processo 
envolveu levantamento bibliográfico, análise de práticas pedagógicas 
bilíngues e sistematização de uma proposta didática visualmente acessível.

 As atividades deste caderno estão organizadas de forma progressiva, 
com um total de 10 (dez) oficinas com exercícios que partem do 
reconhecimento do gênero textual postagem até a produção e divulgação de 
postagens.

 Este material foi submetido a um processo de aplicação indireta e de 
avaliação intersubjetiva.

 A aplicação indireta ocorreu em duas etapas. Na primeira, professores de 
Libras atuantes em cursos de licenciatura analisaram o produto educacional e 
responderam a um questionário avaliativo. Na segunda, realizada em contexto 
formativo, participaram sujeitos diretamente vinculados à prática docente, o 
que possibilitou a coleta e a geração de dados por meio de diferentes 
instrumentos, como registros de implementação, percepções dos 
participantes, observações do pesquisador e avaliações reflexivas.

 Já a avaliação intersubjetiva foi realizada pela apreciação de professores 
doutores nas bancas de qualificação e de defesa da tese.



de atividades
CADERNO

Professor, a partir da leitura e da 
análise de exemplares de postagens 
em redes sociais, os estudantes são 

convidados a compreender os modos 
de organização, os propósitos 

comunicativos e as marcas 
linguístico-discursivas desse gênero. 

Em seguida, são chamados a produzir 
sua própria postagem em rede social, 

considerando os elementos 
linguísticos, visuais e interacionais 

que constituem o gênero.

Sinal de ATIVIDADES

OBJETIVOS
DE APRENDIZAGEM:

ORIENTAÇÕES GERAIS AO 

PROFESSOR

COMPREENDER o 
gênero postagem 
em rede social;

01 ANALISAR conteúdo 
temático e estratégias 
discursivas;

02 

 RECONHECER a 
multimodalidade 
(imagem + texto);

03 PRODUZIR uma 
postagem para rede 
social.

04 
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PÚBLICO ALVO

ORIENTAÇÕES INICIAIS:

Professores que atuam com estudantes surdos no ensino superior;

Este material pode ser adaptado a outros contextos (alunos ouvintes 
ou educação básica).

• Uso predominante de Libras como língua de instrução;

• Apoio com recursos visuais (vídeos, slides, imagens, quadros etc.);

• Textos escritos curtos e claros;

• Incentivo à produção em vídeo em Libras;

• Estímulo à interação entre estudantes surdos;

• Adaptação do ritmo das atividades conforme o contexto educacional.

Produto Educacional

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q

Acesso via QR Code:
Sinal de PREPARAR, ORGANIZAR
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Mobilização de conhecimentos 
prévios e produção inicial

Assuntos e contextos do gênero 
postagem em redes sociais

Apresentação do gênero

Discussão visual e 
produção de texto

Exploração de exemplos

Interpretação guiada

Identificação de elementos

Foco no português escrito

Imagem, hashtags etc.

Revisão dos conteúdos 

Análise entre colegas

Avaliação final e postagem 
com texto em Libras

Divulgação das produções

Oficinas Objetivo Tipo de atividade

Análise da estrutura do gênero

Análise linguística

Análise multimodal

Revisão geral e refacção da 
primeira produção textual

Revisão colaborativa

Produção final

Socialização

01

02

03

04

05
06

07

08

09

10

Fonte: Os autores.Fonte: Os autores.

Quadro 02Quadro 02 Estrutura geral deste Caderno de Atividades

As atividades estão divididas em DEZ OFICINAS, conforme sintetiza o Quadro 2.

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/ZH4aVzhh9bM

Acesso via QR Code:

https://youtu.be/ZH4aVzhh9bM
https://youtu.be/ZH4aVzhh9bM
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de atividades
CADERNO

Levantar o que os estudantes já sabem sobre postagens em redes sociais.OBJETIVO

ATIVAÇÃO DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS E PRIMEIRA PRODUÇÃO01
OFICINA

Sugestões de perguntas:

?

?

?

?

?

Você costuma ler postagens em redes sociais? Em caso afirmativo, quais impactos essas leituras 
provocam em você e em que momentos do cotidiano você costuma recorrer a esse tipo de informação?

De que maneira as informações são organizadas e apresentadas no gênero textual postagem?

Considerando o processo de compreensão e recepção do texto, como a quantidade de informações 
presentes nesse gênero se diferencia da encontrada em outros gêneros textuais? Como isso interfere 
no seu processo de leitura e compreensão?

Sugestões de perguntas para guiar a análise:

?
?
?
?

?

Vocês conhecem esses gêneros textuais? Quais seus nomes?

Onde vemos esse gênero de texto?

Quem escreve? Para quem escreve? Quais os objetivos?

Quais assuntos são abordados nesses gêneros?

Quais as diferenças entre eles?

Conhecer os objetivos das aulas (compreender, analisar e produzir 
postagens para redes sociais).

Discutir sobre o gênero. 

01 

02 

Analisar alguns exemplos de gêneros textuais digitais distintos 
(ex.: postagem em rede social, notícia, convite, publicidade).03 

A discussão pode ser 
conduzida em Libras; 

Usar imagens e slides visuais; 

Incentivar a participação 
dos estudantes.

OBSERVAÇÕES

ATIVIDADES PARA ALUNOS:
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Fonte:  Prefeitura de Petrolândia (2018, s/p).
Disponível em: https://www.assisramalho.com.br/2018/09/petrolandia-dia-do-surdo-sera.html    
Fonte:  Prefeitura de Petrolândia (2018, s/p).
Disponível em: https://www.assisramalho.com.br/2018/09/petrolandia-dia-do-surdo-sera.html    

Figura 01Figura 01 Convite digital

Fonte: Librasol (2023, s/p).
Disponível em: https://www.librasol.com.br/prefeitura-abre-inscricoes-para-cursos-de-libras-basico/ 
   

Fonte: Librasol (2023, s/p).
Disponível em: https://www.librasol.com.br/prefeitura-abre-inscricoes-para-cursos-de-libras-basico/ 
   

Figura 02Figura 02 Publicidade digital

https://www.assisramalho.com.br/2018/09/petrolandia-dia-do-surdo-sera.html 
https://www.assisramalho.com.br/2018/09/petrolandia-dia-do-surdo-sera.html
https://www.assisramalho.com.br/2018/09/petrolandia-dia-do-surdo-sera.html
https://www.librasol.com.br/prefeitura-abre-inscricoes-para-cursos-de-libras-basico/
https://www.librasol.com.br/prefeitura-abre-inscricoes-para-cursos-de-libras-basico/
https://www.librasol.com.br/prefeitura-abre-inscricoes-para-cursos-de-libras-basico/
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Fonte: Acipg (2026, s/p).
Disponível em: https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/  
Fonte: Acipg (2026, s/p).
Disponível em: https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/  

Figura 03Figura 03 Publicidade digital

Fonte: Instagram.Fonte: Instagram.

Figura 04Figura 04 Postagem em rede social

https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
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Figura 05Figura 05 Notícia

Fonte: Paraná (2026, s/p). Fonte: Paraná (2026, s/p). 
Disponível em: Disponível em: https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Aluno-surdo-da-rede-estadual-

conquista-1o-lugar-em-Educacao-Fisica-na-UEM-Aprova-Parana

https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Aluno-surdo-da-rede-estadual-conquista-1o-lugar-em-Educacao-Fisica-na-UEM-Aprova-Parana
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Aluno-surdo-da-rede-estadual-conquista-1o-lugar-em-Educacao-Fisica-na-UEM-Aprova-Parana
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Produzir a primeira versão de uma postagem de rede social. Para isso, escolher 
uma imagem sobre cultura surda, Libras ou inclusão de pessoas surdas.

04 

A B C 

Fonte: CanvaFonte: Canva Fonte: CanvaFonte: CanvaFonte: CanvaFonte: Canva

Sugestões de imagens para as postagens:

PRIMEIRA PRODUÇÃO

 O estudante pode 
desenhar as imagens 

manualmente, via algum 
aplicativo ou utilizar 

imagens disponíveis em 
acervos digitais. Corrigir as 
produções com base no 

quadro de rubricas 
(disponível neste caderno, 

oficina 8). 

OBSERVAÇÕESAcesso via QR Code:

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/xBmfnoYQ0AU 

https://youtu.be/xBmfnoYQ0AU
https://www.editoraschreiben.com/livros/elementos-para-a-organiza%C3%A7%C3%A3o-do-ensino-com-base-na-teoria-hist%C3%B3rico-cultural--e-na-did%C3%A1tica-desenvolvimental
https://www.editoraschreiben.com/livros/elementos-para-a-organiza%C3%A7%C3%A3o-do-ensino-com-base-na-teoria-hist%C3%B3rico-cultural--e-na-did%C3%A1tica-desenvolvimental
https://youtu.be/xBmfnoYQ0AU
https://youtu.be/xBmfnoYQ0AU
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Reconhecer o gênero textual postagem em redes sociais. OBJETIVO

 EXPLORAÇÃO INICIAL DO GÊNERO02
OFICINA

Analisar, com o professor, alguns exemplares do gênero textual postagem 
(postagens com vídeo e apenas com imagem imóvel).

Identificar os elementos presentes nas postagens: autoria; frase principal; imagem; 
legenda; hashtags; marcação temporal; comentários etc. Observação: como os 
gêneros são relativamente estáveis, alguns elementos podem não estar presentes. 

Analisar o contexto de produção e recepção das postagens, respondendo às 
perguntas: Quem produz postagens? Para quem produz? 
Que identidade  esses sujeitos assumem ao produzir e ler postagens? 
Onde esse gênero é publicado? Qual o objetivo de sua produção e circulação?

Observar a presença de imagens e vídeos, verificando sua construção, sua relação 
com o texto verbal, os efeitos de sentido etc. 

Discutir sobre a função e o uso de hashtags. 

Analisar como os comentários se relacionam à legenda e à frase principal, se os 
comentários são predominantemente positivos ou negativos, direcionados ao assunto, 
à autoria da postagem, a outro elemento do contexto ou a algo fora do texto. 

01 

02 

03 

04

05 

06 

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q


 Dessa forma, a estrutura do produto educacional fundamenta-se na 
articulação entre bilinguismo, cultura surda, letramento e multimodalidade, 
compreendendo a educação bilíngue como projeto político, cultural e 
epistemológico.

Diversidade linguísticaGênero textual postagem em redes sociais 33

Fonte: Instagram.Fonte: Instagram.

Fonte: Instagram.Fonte: Instagram.

Sugestões de imagens para as postagens:

A 

B 

https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 


Diversidade linguísticaGênero textual postagem em redes sociais 34

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4 

Acesso via QR Code:

C 

D 

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4 
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
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Compreender os assuntos e os contextos da postagem em redes sociais.OBJETIVO

ASSUNTOS E CONTEXTOS
DO GÊNERO POSTAGEM EM REDES SOCIAIS03

OFICINA

Ler postagens publicadas no Instagram.

Realizar uma discussão sobre os textos.

Responder a algumas questões de compreensão.

01 

02 

03 

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

Será que a acessibilidade de Libras alcanca nossos idosos surdos? Em minha visita ao asilo, pude imaginar a 
importância da comunicação inclusiva. Os idosos surdos estão encontrando sua voz de Libras e libertando-se do 

silêncio. Juntos, agradecemos à lei de Libras por ampliar a consciência e promover umacomunicação mais acessível e 
empática. Vamos juntos construir um mundo onde todos são ouvidos e compreendidos. 

#libras #inclusão #comunidade #asilo 

A 

Sugestões de textos para as postagens:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
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B 

Essas são as siglas mais comuns no universo da surdez.
Você vai notar que muitas delas vêm dos Estados Unidos, e isso não é por acaso. Lá, a estrutura em torno da 

surdez é muito mais consolidada.
Desde o nascimento de uma criança surda, a família já recebe informações, materiais de apoio e é 

orientada para o contato com a língua de sinais.
Por isso, muitos dos termos usados aqui no Brasil têm origem nesse contexto mais avançado e organizado.
É muito interessante conhecer essas siglas, nao pra rotular ou encaixotar pessoas, mas como parte de um 
conhecimento que enriquece, amplia a percepcão e mostra o quanto a língua de sinais e a cultura surda 

são profundas, diversas e cheias de significado!

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

Sugestões de perguntas: ?

?

?

?

Que identidade os(as) autores(as) constroem para si (educador, divulgador, militante da causa surda etc.)?

Como a autoria é marcada nas postagens (nome, imagem de perfil, assinatura, tom do texto)?

Em que plataforma digital o texto circula e quais características desse ambiente influenciam sua produção 
(ex.: Instagram, formato visual, possibilidade de comentários)?

Como os recursos da plataforma são utilizados (imagem, frase principal, legenda, hashtags, emojis, 
marcação temporal, comentários)?

As postagens estão estruturadas como imagem única, carrossel ou vídeo? Como isso interfere na 
construção do sentido?

Para qual público as postagens parecem ser direcionadas (surdos, ouvintes, estudantes de Libras, 
comunidade em geral)?

Que pistas linguísticas e discursivas indicam esse público-alvo?

O texto pressupõe conhecimentos prévios sobre a cultura surda ou procura introduzir o tema a iniciantes?

Qual parece ser o objetivo principal das postagens (informar, sensibilizar, ensinar, divulgar cultura surda)?

Há intenção de mobilização social ou apenas de divulgação educativa?

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G

H 

 I 

J 

https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
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?

?

?

?

K

L 

 M 

N 

O

P 

Q 

R

S

T 

 U 

V 

W 

Como o uso de perguntas, afirmações ou explicações contribui para esse objetivo?

Qual é o tema principal de cada postagem?

Como esse tema se relaciona com a cultura surda e com a Libras?

O tema é tratado como informação, reflexão ou orientação?

Que subtemas aparecem nas postagens (ex.: inclusão, idosos surdos, glossário da cultura surda)?

Como esses subtemas ampliam ou aprofundam o tema principal?

Que valores ou perspectivas sobre a comunidade surda são expressos nas postagens?

Há uma perspectiva de empoderamento da comunidade surda ou de conscientização de ouvintes?

O discurso enfatiza inclusão social, identidade cultural ou direitos linguísticos?

Quais semelhanças existem no modo como as duas postagens abordam a cultura surda?

Que diferenças existem quanto ao foco temático (reflexão social e explicação terminológica)?

As estratégias discursivas utilizadas são semelhantes ou diferentes

Como cada postagem constrói o diálogo com o público? cultural ou direitos linguísticos?

a discussão pode ser 
conduzida em Libras; usar 
imagens e slides visuais; 
incentivar a participação 

dos estudantes; não é 
necessário utilizar todas 
as perguntas, podem-se 

algumas para a 
discussão em sala de 

aula e outras para tarefa 
de análise dos 

estudantes.

OBSERVAÇÕES

Acesso via QR Code:

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/CSZCEENITL8

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
https://youtu.be/CSZCEENITL8
https://youtu.be/CSZCEENITL8
https://youtu.be/CSZCEENITL8
https://youtu.be/CSZCEENITL8
https://youtu.be/CSZCEENITL8
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Identificar os componentes do gênero postagem em redes sociais.OBJETIVO

ESTRUTURA DO GÊNERO POSTAGEM04
OFICINA

01 

02 

03 

Ler e analisar exemplares do gênero textual postagem.

Identificar: autoria; imagem; frase principal; legenda; hashtags; marcação 
temporal; comentários etc. Observação: como os gêneros são relativamente 
estáveis, alguns elementos podem não estar presentes.

Realizar a atividade de organização de uma postagem

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

Atividade Colunas

1

6

2

3

4

5

8

7

Enunciado inicial ou chamada

Uso de hashtags

Contextualização temática

Conteúdo verbal principal

Multimodalidade discursiva

Intencionalidade comunicativa

Possibilidade de interação

Articulação com elementos visuais

Para atividade 3:
Relacionar as informações 
nas colunas, organizando 
a ordem dos elementos
de uma postagem prototípica:

Atividade Colunas

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
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Fonte: Instagram.Fonte: Instagram.

Fonte: Instagram.Fonte: Instagram.

Sugestões de postagens para as atividades:

A 

B 

https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
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Fonte: Instagram.Fonte: Instagram.

C 

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/4JpQkdSVfUI 

Acesso via QR Code:

https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://youtu.be/4JpQkdSVfUI
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://youtu.be/4JpQkdSVfUI
https://youtu.be/4JpQkdSVfUI
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Trabalhar aspectos do Português escrito em duas postagens.OBJETIVO

ANÁLISE LINGUÍSTICA05
OFICINA

03 

04 

02 

01 Localizar se nas postagens há trechos que:
 a) fazem perguntas ao leitor;
 b) apresentam explicações;
 c) expressam opiniões ou posicionamentos.

Analisar o por quê de o(a) autor(a) utilizar essas estratégias.

Indicar que efeito essas escolhas produzem na leitura dos textos.

Fazer o exercício de hashtag 

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

Atividade 1

Atividade 1     Aplicação adequada das hashtags:
A partir do modelo abaixo, organize na atividade uma sequência de palavras e 
suas possibilidades comunicacionais com o emprego das hashtags:

“Participar de atividades formativas que 
valorizam a Libras fortalece o acesso ao
conhecimento e à inclusão no ensino superior.”

 #  educaçãoinclusiva  #   libras       letramentoacadêmico    # surdos #  #  #  #

Ex
em

pl
o

“Nem sempre os nossos caminhos são como 
planejamos. Às vezes, são muito melhores”.

 #  #  #  #

Avalie a seguinte temática:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
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 #  #  #  #

Avalie a seguinte temática:

Fonte: https://www.inovacaosebraeminas.com.br/artigo/hashtag-o-que-significa-e-como-usa-la.Fonte: https://www.inovacaosebraeminas.com.br/artigo/hashtag-o-que-significa-e-como-usa-la.

Atividade 2   
Reescrita orientada da postagem:
Selecione uma das postagens abaixo e 
reescreva em Língua Portuguesa escrita 
o texto da legenda, organizando os 
elementos de acordo com informações 
claras e objetivas:

Utilize frases curtas;
Evite repetições;
Mantenha o tema principal;
Use linguagem adequada ao contexto digital.

ORIENTAÇÕES

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

A 

Sugestões de postagens para as atividades:

https://www.inovacaosebraeminas.com.br/artigo/hashtag-o-que-significa-e-como-usa-la
https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
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B 

Fonte: Instagram
.

Fonte: Instagram
.

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/beVng8D1mqA

Acesso via QR Code:

https://acipg.org.br/2024/07/15/acipg-curso-de-libras/ 
https://youtu.be/beVng8D1mqA
https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://youtu.be/beVng8D1mqA
https://youtu.be/beVng8D1mqA
https://youtu.be/beVng8D1mqA
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Compreender a relação entre imagem e texto. OBJETIVO

ANÁLISE MULTIMODAL06
OFICINA

01 Analisar as postagens em redes sociais da oficina anterior, respondendo às 
perguntas:
A imagem ajuda a entender o texto? Como?
O texto sozinho teria o mesmo efeito? 
O que a imagem mostra? 
A imagem repete ou complementa o texto? 
O que os emojis e as hashtags fazem no texto?

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

as respostas podem ser dadas em Libras 
ou por registro visual (desenhos ou palavras-chave).OBSERVAÇÕES

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/b3q7ltaze0k

Acesso via QR Code:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
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Revisar os conteúdos trabalhados nas oficinas anteriores e refazer 
a primeira produção textual de uma postagem em rede social.OBJETIVO

REVISÃO GERAL E REFACÇÃO 
DA PRIMEIRA PRODUÇÃO TEXTUAL07

OFICINA

Fazer o exercício de verdadeiro e falso.

Realizar o exercício de completar as lacunas.

Refazer a primeira produção com base cos conhecimentos adquiridos 
( atividade da página 28).

À partir da imagem, produzir uma postagem, inserindo frase principal, 
legenda e hashtags.

01 

02 

03 

04 

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

1

2

3

4

5

6

7

8

A postagem é um gênero textual que circula principalmente em ambientes 
digitais, como redes sociais, blogs e plataformas online.

O gênero postagem utiliza apenas texto escrito, não sendo comum o uso de 
imagens, vídeos ou outros recursos visuais.

As hashtags são elementos que ajudam a organizar o conteúdo da postagem e 
a relacioná-lo a determiTnados temas.

A postagem pode apresentar linguagem breve e direta, com o objetivo de 
comunicar ideias de forma rápida.

O gênero postagem não permite interação entre os usuários, pois sua função é 
apenas informar.

No trabalho com estudantes surdos, a postagem pode favorecer o letramento 
ao integrar recursos visuais e texto escrito.

A postagem pode ser utilizada para diferentes finalidades, como informar, 
opinar, divulgar ou relatar experiências.

O uso de imagens, vídeos ou emojis pode contribuir para ampliar os sentidos da 
postagem.

Ler atentamente as afirmações a seguir sobre o gênero textual postagem. 
Em seguida, marcar         (Verdadeiro) ou       (Falso) conforme julgar adequado:

Exercício de verdadeiro ou falso:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q


O gênero textual postagem circula principalmente em ambientes __________, 
como blogs, plataformas online e redes sociais.

A postagem é um gênero característico das __________, sendo amplamente 
utilizada para divulgar ideias, notícias e opiniões.

Uma das características da postagem é apresentar texto __________ e objetivo, 
facilitando a leitura rápida.

A presença de __________ ajuda a organizar o conteúdo e a relacionar a 
postagem a determinados temas.

O uso de __________ contribui para ampliar a construção de sentidos na 
postagem.

A postagem possibilita a __________ entre os usuários por meio de curtidas, 
respostas e comentários.

A linguagem utilizada nas postagens tende a ser mais __________ e acessível ao 
público.

As postagens geralmente apresentam uma __________ principal que orienta o 
conteúdo da publicação.

O gênero postagem permite que os __________ expressem opiniões e participem 
das discussões.

O uso de imagens, texto e outros recursos torna a postagem um gênero 
__________.

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G

H 

 I 

J 

Diversidade linguísticaGênero textual postagem em redes sociais 46

MULTIMODAL INTERAÇÃO IMAGEM

INFORMAÇÃO

HASHTAGS DIGITAIS

BREVE COMENTÁRIOS COMPARTILHAMENTO TEMA

REDES SOCIAIS OBJETIVAVISUAL LEITORESDE REDES SOCIAIS

Complete as afirmativas sobre o gênero textual postagem:
Leia atentamente as afirmativas a seguir sobre o gênero textual postagem. Em 
seguida, complete as lacunas utilizando as palavras disponíveis no banco de palavras.

Exercício de completar lacunas

9

10

As hashtags devem sempre aparecer no início da postagem e não podem ser 
colocadas no final do texto.

O gênero textual postagem pode ser utilizado como recurso pedagógico no 
contexto educacional.



As postagens favorecem a __________ entre diferentes usuários nas 
plataformas digitais.

A presença de __________ possibilita que os leitores opinem e dialoguem com o 
autor da postagem.

As postagens são frequentemente compartilhadas em ambientes __________ 
para ampliar sua circulação.

O __________ da postagem deve estar relacionado ao assunto principal da 
publicação.

O uso de recursos __________ favorece a compreensão e o interesse do público 
nas redes sociais.

K 

L 

M 

N 

O 

A atividade de falso e verdadeiro e a de completar as lacunas 
podem ser realizadas em Libras.OBSERVAÇÕES

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/tAdp2F7LDCw

Acesso via QR Code:
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https://youtu.be/6yJqb3BGVB4
https://youtu.be/tAdp2F7LDCw
https://youtu.be/tAdp2F7LDCw
https://youtu.be/tAdp2F7LDCw
https://www.youtube.com/watch?v=tAdp2F7LDCw
https://www.youtube.com/watch?v=tAdp2F7LDCw
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Em pares, analisar o texto de um colega, utilizando o Quadro de Rubricas.01 

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

Avaliar e refazer o texto produzido.OBJETIVO

REVISÃO COLABORATIVA08
OFICINA

A postagem
apresenta todas as
características do
gênero (imagem
relevante, frase

principal, legenda
clara, hashtags e
estrutura típica de

rede social).

Apresenta a
maioria das

características
do gênero, com

pequenas
limitações.

Apresenta
algumas

características
do gênero, mas

de forma
incompleta.

Não apresenta
características 

claras do gênero
postagem.

O tema sobre
cultura surda ou

Libras é
desenvolvido de

forma clara,
relevante e bem
contextualizada.

O tema está
presente e

compreensível,
porém com

pouca
profundidade.

O tema aparece 
de forma 

superficial ou
parcialmente
relacionado à

proposta.

O tema não
está claro ou

não se relaciona 
com a proposta.

Utiliza estratégias
eficazes para

envolver o público
(perguntas,
explicações,
reflexões ou

posicionamento).

Utiliza algumas
estratégias
discursivas,

mas com pouca
variedade.

Estratégias
discursivas

pouco claras
ou pouco

desenvolvidas.

Não há
estratégias
discursivas

identificáveis.

Integra imagem,
texto e recursos
visuais de forma

coerente e
significativa.

Imagem e texto
estão 

relacionados,
mas com

integração
limitada

Relação fraca
entre imagem e

texto.

Imagem e
texto não

apresentam
relação clara.

Critério Excelente
(4 pontos)

Adequado
(3 pontos)

Parcial
(2 pontos)

Insuficiente
(1 ponto)

Ausente
ZERO

Compreensão
do gênero

Conteúdo
temático

Estratégias
discursivas

Multimodalidade

Sugestão de Quadro de Rubricas para a avaliação das produções:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
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Texto claro,
organizado e
adequado ao

público da rede
social.

Texto
compreensível,
com pequenos
problemas de
organização.

Texto
parcialmente

compreensível
ou pouco

organizado.

Texto confuso
ou difícil de

compreender.

A postagem
demonstra reflexão

crítica e
valorização

explícita da cultura
surda e da Libras.

A postagem
aborda a

cultura surda
de forma

positiva, mas
com pouca

reflexão.

Referência
superficial à

cultura surda.

Não
apresenta

relação com
cultura surda

ou Libras.

Linguagem e
recursos visuais

criativos e
adequados ao
público-alvo.

Linguagem
adequada, mas

com pouca
inovação.

Linguagem
pouco

adequada ao
público ou

pouco criativa.

Linguagem
inadequada
ao contexto

da postagem.

Critério Excelente
(4 pontos)

Adequado
(3 pontos)

Parcial
(2 pontos)

Insuficiente
(1 ponto)

Ausente
ZERO

Fonte: Os autores.Fonte: Os autores.

Clareza
linguística

Valorização da
cultura surda

Criatividade 
e adequação 

ao público

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg

Acesso via QR Code:

https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/tAdp2F7LDCw
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
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Produzir a postagem final com inclusão de vídeo em Libras.OBJETIVO
PRODUÇÃO FINAL09

OFICINA

04

03 

01 

02 

Refazer a postagem, incluindo a frase principal em Libras.

Apresentar a sua postagem para a turma, explicá-la e responder às dúvidas dos 
colegas.

Avaliar as postagens com base no quadro de rubricas.

Fazer as correções necessárias nas postagens produzidas, verificando se todas as 
sugestões de mudança foram realizadas.

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

Imagem
Frase principal em Libras;
Legenda em português;
Hashtags;
Fonte (se houver).

ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS:

#HASHTAG#HASHTAG
Legenda (em português)

FRASE
PRINCIPAL
EM LIBRAS

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/jlLSNaYppnA

Acesso via QR Code:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/jlLSNaYppnA
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/jlLSNaYppnA
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Divulgar as postagens produzidasOBJETIVO
SOCIALIZAÇÃO10

OFICINA

01 Divulgar as postagens em uma rede social (a combinar com a turma).

ATIVIDADES PARA ALUNOS:

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/ktgm07ep0kE

Acesso via QR Code:

https://youtu.be/zOcC6KMCA7Q
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/b3q7ltaze0k
https://youtu.be/4JpQkdSVfUI


 Este Produto Educacional apresenta o potencial das práticas visuais e 
multimodais no letramento bilíngue de sujeitos surdos, ao articular o gênero 
textual postagem às demandas contemporâneas do ensino. As atividades 
propostas favorecem o protagonismo discente, a acessibilidade linguística e a 
construção de sentidos de forma significativa.

 A aplicação do material no contexto do Núcleo Regional de Educação do 
norte do Paraná, no ano de 2026, com professores de Libras que atuam em 
cursos de Licenciatura e de Língua Portuguesa da Educação Básica que 
ministram aulas a estudantes surdos, possibilitou não apenas a validação das 
atividades propostas, mas também a produção de dados relevantes para o 
aprimoramento do próprio produto, conforme apresentado ao longo da análise 
das implementações. Pontua-se também que os dados foram analisados e 
estão inseridos na tese do PPGEn, disponível na página do programa.

 Nesse sentido, destaca-se que o trabalho com o gênero textual 
postagem,  mediado pela Libras e por recursos multimodais, mostrou-se 
pertinente e alinhado às especificidades linguísticas dos sujeitos surdos, 
favorecendo práticas de leitura, compreensão e produção de sentidos em 
Língua Portuguesa escrita como segunda língua.

 Os resultados da implementação demonstraram uma convergência 
significativa entre os participantes, especialmente no que se refere à 
centralidade da Libras como língua de instrução, à valorização da visualidade e 
à compreensão da escrita como prática social mediada. Observou-se que as 
atividades propostas favorecem a participação ativa dos estudantes, 
ampliando suas possibilidades de interação com o gênero textual postagem e 
contribuindo para o desenvolvimento de práticas discursivas mais significativas. 
Além disso, os dados indicaram que o uso de recursos visuais, vídeos e 
organização multimodal potencializou a compreensão das propostas, 
reforçando a importância de abordagens pedagógicas que dialoguem com a 
experiência visuoespacial dos sujeitos surdos.

 Destaca-se a replicabilidade deste produto, uma vez que pode ser 
adaptado a diferentes níveis de ensino, áreas do conhecimento e contextos 
institucionais, bem como utilizado em ambientes presenciais e virtuais. As 
atividades podem ser adaptadas para distintos níveis de ensino, ampliadas 
com novos recursos visuais ou reorganizadas conforme os objetivos 
pedagógicos do professor.
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Considerações finais

 A proposta do produto reside na prática do ensino e letramento bilíngue 
(Libras e Português escrito), educação de surdos e gênero textual postagem, 
estruturada em uma proposta visual sistematizada, inexistente em grande parte 
dos produtos educacionais tradicionais. Este produto contribui para a 
democratização do acesso ao conhecimento acadêmico por sujeitos surdos.
Trata-se, portanto, de um produto educacional alinhado aos princípios do 
doutorado profissional, por promover transformação da prática pedagógica, 
impacto social e aplicabilidade concreta.

 Em síntese, a proposta apresentada evidncia que o trabalho com Libras e 
Língua Portuguesa e gêneros digitais pode ser um instrumento potente para 
promover o bilinguismo, inovação pedagógica e fortalecimento das identidades 
linguísticas e culturais surdas. O produto educacional não se limita apenas à 
produção de atividades, mas propõe uma mudança de paradigma 
educacional, que reconhece a diversidade linguística do sujeito surdo como 
valor e potencial transformador no seu ensino e aprendizagem.
 

Link para assistir ao vídeo disponível em:
https://youtu.be/n8lOU0NkYlU

Acesso via QR Code:

https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
https://youtu.be/tAdp2F7LDCw
https://youtu.be/2vf26uwL7Dg
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APÊNDICE 1: GABARITO COMENTADO

Respostas abertas, a partir da experiência dos estudantes.
Nesta oficina, não há respostas únicas, pois o objetivo é levantar conhecimentos prévios. 
Espera-se que os estudantes reconheçam que:
      A postagem circula em redes sociais;
      Apresenta informações rápidas e visuais;
      Pode influenciar opiniões e comportamentos.
As respostas devem ter uma aproximação inicial com o gênero, mesmo que ainda
superficial, pois essa etapa cumpre função diagnóstica.

Resposta esperada

01OFICINA

Percepção e análise de postagem com imagem imóvel e sua organização.

Identificar os elementos das postagens e perceber se quem produz são os usuários, 
instituições, educadores; para quem: público amplo ou específico; onde: redes sociais 
(Instagram) e o objetivo: informar, interagir, divulgar são contemplados.

Respostas subjetivas, porém contemplando as narrativas exploradas na oficina.

Resposta de análise com percepção de imagem e vídeo com interação e texto produzido 
na(s) postagem(ns).

Nortear a função das hashtags e perceber se nas respostas são identificadas que: 
organizam conteúdo; facilitam a busca e ampliam alcance.

Fazer a relação entre legenda e frase principal e perceber como os comentários se 
relacionam e se são positivos ou negativos. Professor fará aqui a condução.

01 

02 

03 

04

05 

06 

02OFICINA

Leitura das postagens.

Observa-se que os textos analisados não se restringem à transmissão de informações, 
mas atuam na construção de sentidos, na circulação de conhecimentos e na promoção 
de reflexões sobre a cultura surda, a Libras e os processos de inclusão. Nesse contexto, as 
postagens assumem função social relevante, ao possibilitarem a aproximação entre 
sujeitos surdos e ouvintes, mediando o acesso à informação por meio de recursos 
acessíveis e visualmente organizados.

01 

02 

03OFICINA

APÊNDICE



03 As questões de compreensão propostas na oficina permitem identificar elementos 
centrais do gênero textual postagem, identificando que sua organização discursiva está 
diretamente relacionada ao contexto de circulação e à intencionalidade comunicativa. À 
partir das respostas dos estudantes, observa-se que reconheçam a presença de autoria, 
do público-alvo, o tema e finalidade, bem como a utilização de recursos multimodais que 
ampliam a construção de sentidos. Tal reconhecimento indica a compreensão de que a 
postagem não é apenas um texto informativo, mas um gênero que mobiliza diferentes 
linguagens para promover interação e engajamento.

03OFICINA

Sugestões de atividades:
Os autores constroem identidade de educadores, divulgadores da cultura surda e mediadores do 
conhecimento.

A autoria é marcada pelo nome do perfil, imagem, estilo de linguagem e forma de interação.

O texto circula no Instagram, ambiente visual, interativo e multimodal.

Utilizam-se imagem, frase principal, legenda, hashtags, emojis, comentários e marcação temporal.

As postagens aparecem como imagem única, carrossel ou vídeo, influenciando a construção de sentido.

O público-alvo envolve sujeitos surdos, estudantes de Libras e comunidade em geral.

O público é identificado por uso de Libras, linguagem acessível e temas da cultura surda.

Algumas postagens pressupõem conhecimento prévio, enquanto outras introduzem o tema.

O objetivo é informar, ensinar, sensibilizar e divulgar a cultura surda.

Há mobilização social, especialmente voltada à inclusão e valorização da comunidade surda.

Perguntas estimulam interação, afirmações reforçam ideias e explicações ampliam compreensão.

O tema principal envolve cultura surda, Libras e inclusão.

Os temas relacionam-se à valorização da Libras e da identidade cultural surda.

O tema é tratado como informação, reflexão ou orientação.

Subtemas incluem inclusão, idosos surdos e glossário da cultura surda.

Os subtemas aprofundam e ampliam o tema principal.

São expressos valores de inclusão, respeito linguístico e valorização da cultura surda.

Há perspectiva de empoderamento da comunidade surda.

O discurso enfatiza inclusão social, identidade cultural e direitos linguísticos.

As postagens apresentam semelhança no foco na cultura surda e no uso de recursos visuais.

Diferenciam-se pelo foco: uma mais reflexiva e outra mais explicativa.

As estratégias discursivas variam entre explicação, sensibilização e ensino.

O diálogo com o público ocorre por meio de linguagem acessível, perguntas e interação nos comentários.

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G
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 I 

J 

K
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 M 

N 

O

P 

Q 

R

S

T 

 U 

V 

W 
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04OFICINA

De acordo com a atividade da oficina, uma postagem pode ser composta pelos 
seguintes elementos:
Autoria        quem produz a postagem
Imagem ou elemento visual        foto, ilustração, vídeo
Enunciado inicial ou chamada        frase que chama a atenção
Legenda (texto principal)       desenvolvimento da informação
Contextualização temática        assunto abordado
Hashtags        organização e ampliação do alcance
Marcação temporal        data/tempo da publicação
Comentários         interação com os leitores
Multimodalidade         integração entre texto, imagem e outros recursos
Intencionalidade comunicativa         objetivo da postagem (informar, opinar, engajar)
Possibilidade de interação         curtidas, respostas, compartilhamentos
Articulação com elementos visuais         relação entre imagem e texto

Ordem numérica pela coluna:    3, 7, 1, 4, 6, 2, 8 e 5.
 

Possibilidades de hashtags registradas:

#reflexão 
#vida
#novoscaminhos
#aprendizado
#superação
#mudanças
#experiências
#motivação

 #promoção
#sebraeminas
#negócios
#empresas
#marcas
#planejamento
#boascompras
#blackfriday

Essas hashtags relacionam-se a ideias de reflexão, 
experiência pessoal, transformação e crescimento, 
ampliando a possibilidade de circulação da 
postagem entre usuários interessados em 
conteúdos motivacionais ou reflexivos.

No caso da temática relacionada ao Sebrae, as 
hashtags contribuem para associar a postagem a 
discussões sobre compras e promoções com oferta 
em produtos no período da Black Friday, ampliando 
seu alcance em ambientes digitais.

Atividade 01 de aplicação adequada das hashtags:   
 

05OFICINA
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A resposta deve apresentar:
      Clareza na organização das ideias
      Redução de excesso de informação
      Adequação ao gênero postagem (brevidade)
      Manutenção da intencionalidade comunicativa
 
A atividade evidencia que a produção escrita no gênero postagem exige um processo de 
reorganização discursiva, no qual o estudante precisa selecionar informações relevantes 
e estruturá-las de forma objetiva. Nesse sentido, o professor deve conduzir a orientação e 
a reescrita de forma que seja uma contribuição para o desenvolvimento do letramento 
em Língua Portuguesa como L2, ao favorecer a construção de sentidos de maneira mais 
clara e funcional, especialmente quando mediada pela Libras.

Atividade 02: Reescrita orientada da postagem:
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06OFICINA

Fazer a relação entre a imagem e o texto.
       Trazer referências de que a imagem complementa o texto e ajuda na compreensão
da mensagem.
       O estudante perceber que o texto e a imagem são indissociáveis.
       A leitura ocorre de forma integrada e a multimodalidade constitui a base do gênero
textual postagem.
       Perceber também que os emojis expressam emoções, reforçam sentidos e deixa o
texto mais atrativo.
       As hashtags categorizam alcance, amplia alcance e conecta usuários.
       Reforçando ainda que as hashtags organizam o discurso digital e facilitam a circulação
do texto.



A atividade de falso e verdadeiro e a de completar as lacunas 
podem ser realizadas em Libras.OBSERVAÇÕES
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07OFICINA

Verdadeiro. A postagem é um gênero típico do ambiente digital, presente em 
redes sociais, blogs e outras plataformas de comunicação online.

Falso. A postagem é caracterizada pela multimodalidade, ou seja, pela 
integração entre diferentes linguagens, como texto, imagem, vídeo e símbolos.

Verdadeiro. As hashtags funcionam como marcadores temáticos, permitindo 
organizar o conteúdo e facilitar sua localização por outros usuários.

Verdadeiro. Uma das características da postagem é a brevidade, ou seja, textos 
curtos e objetivos que comunicam ideias de maneira direta.

Falso. A postagem permite interação, como curtidas, comentários e 
compartilhamentos, o que reforça seu caráter social e dialógico.

Verdadeiro. Para estudantes surdos, a integração entre texto e recursos visuais 
pode favorecer a compreensão e ampliar as possibilidades de letramento.

Verdadeiro. A postagem pode ter diferentes finalidades comunicativas, como 
informar, opinar, divulgar eventos ou compartilhar experiências.

Verdadeiro. Recursos visuais e elementos gráficos ampliam a construção de 
sentidos e são comuns nas postagens digitais.

Falso.  As hashtags podem aparecer no início, no meio ou no final da postagem, 
dependendo da organização do texto e da intenção do autor.

Verdadeiro. O gênero postagem pode ser explorado pedagogicamente, 
contribuindo para práticas de leitura, escrita e produção de sentidos em 
ambientes digitais.
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Exercício de verdadeiro ( V ) ou falso ( F )

Atividade de completar lacunas: 
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08OFICINA

Oficina e atividade subjetivas, porém, com a mediação do professor para organizar as
avaliações em duplas dos textos produzidos pelos pares, a partir do quadro de
rubricas.
       Verificar se: há clareza, observar a estrutura e identificar os elementos do gênero.
       O estudante deve atuar como leitor crítico e reconhecer os aspectos positivos e
negativos, fazendo com que essa revisão promova uma consciência linguística e discursiva.
       Os estudantes podem sugerir melhorias, ajustar o texto e inserir hashtags e/ ou  imagens.

09OFICINA

Produzir uma postagem completa abarcando as características do gênero textual
postagem, tomando como base os elementos destacados nas oficinas (atividades)
anteriores: frase principal; imagem/ vídeo; legenda; hashtags. Ainda que compreenda
a coerência, a multimodalidade e a intencionalidade.

10OFICINA

Apresentar a postagem (preferencialmente em Libras).
Ainda que o estudante realize a explicação da postagem e a justificativa das escolhas.
Também deve mobilizar a Libras como língua de instrução, refletir sobre sua produção
e participar socialmente das interações da atividade.

de atividades
CADERNO


